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J1 Vá para a delegacia da mulherJ4

Eu fiquei muito triste depois do final de semana, estava com medo do meu pai e sentia 
vergonha de contar pra minha mãe o que tinha acontecido. Na segunda-feira, na escola, 
eu fiquei na sala na hora do recreio e a Marcela, minha melhor amiga, veio conversar 
comigo. Eu acabei contando tudo. Depois de me ouvir, a Marcela me convenceu a 
contar pra professora também, porque ela ia me entender e poderia me ajudar. Depois 
da aula falei com a professora. Ela me abraçou e disse que ia chamar minha mãe e que 
juntas elas me protegeriam. Minha mãe chegou, conversou com a professora e quando 
saiu estava nervosa e chorando muito. Ela pegou minha mão e falou que tudo ia ficar 
bem, e que a gente ia até a delegacia. Eu não queria ir, estava cansada já de contar essa 
história ruim, mas ela insistiu e me levou pra delegacia.
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Não conto para ninguémFalo com a minha mãe

Falo com uma amiga

Esse final de semana fiquei na casa do meu pai, pois eu tenho que ir a cada duas 
semanas. Quando cheguei lá, ele já estava bebendo. Desde a separação ele bebe cada 
vez mais. Tentei ficar na minha, quietinha, com medo que ele brigasse comigo, mas ele 
me chamou para perto dele. Disse que eu já tinha idade para beber com ele, me deu 
o copo e ficou me encarando, esperando eu dar o primeiro gole. Senti que não tinha 
muita escolha naquele momento. Fiquei com medo dele e bebi tudo que ele me deu, aí 
apaguei.  Quando acordei, estava no quarto do meu pai. Não lembro de nada, mas meu 
corpo e minha cabeça doíam muito. Acho que ele fez algo de errado comigo. 
O que eu faço?
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Minha história

Meu nome é Júlia, tenho 13 anos e estou no 7º ano da escola. Gosto de brincar com as 
minhas amigas, mas nem sempre isso é possível, porque meu pai quase nunca me deixa 
sair de casa depois da escola. Ele e minha mãe se separaram faz pouco tempo, eles 
brigavam muito e ficavam tristes sempre. 

Meu pai chama Eduardo e é engenheiro civil. Ele trabalha bastante e passa o tempo 
livre bebendo. Eu não gosto disso, sinto que ele fica bravo quando bebe, e me olha de 
um jeito diferente, esquisito. Minha mãe chama Helena e antes ela trabalhava ajudando 
o meu pai no escritório. Hoje ela só fica em casa e passa a maior parte do tempo 
chorando e dormindo no quarto. Mas ela me disse que vai passar, porque está tomando 
vários remédios que vão ajudar.
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S1Carta SurpresaJ6 Fujo da casa do meu pai

Minha mãe me levou pra Delegacia. Lá eles falaram que precisávamos ir ao hospital, 
porque o médico tinha que me examinar. Mas o médico não achou sinais que 
comprovassem o que meu pai tinha feito comigo. Minha mãe ficou muito nervosa 
e disse que acreditava no que eu tinha contado e que nunca mais ia deixar meu pai 
chegar perto de mim. Só que o tempo passou e meu pai pediu para um juiz pra ficar 
comigo o tempo todo. Aí a situação só piorou. Minha mãe perdeu a minha guarda, 
porque o juiz disse que ela estava inventando mentiras e que eu tenho que viver com 
o meu pai, já que ele tem mais condições econômicas e psicológicas que ela. Eu não 
consigo entender o porquê disso. Estou com medo de estar na casa do meu pai e sinto 
que minha mãe me abandonou. O que eu faço?

J4

J4
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J2J5 Conto para a minha mãeNão conto para ninguém

Quando voltei para a casa da minha mãe, eu estava muito triste, com vergonha e com 
medo do meu pai. Não quis contar o que tinha acontecido pra ninguém. Passaram duas 
semanas e chegou o dia de voltar pra casa do meu pai. Eu disse para minha mãe que não 
queria ir. Ela tentou ligar pro meu pai e desmarcar, mas ele ficou bravo e disse que eu 
iria de qualquer jeito. Quando cheguei lá, ele me obrigou a beber de novo. Tudo igual 
da outra vez, com brincadeiras e olhares que eu não entendia direito. Eu não lembro de 
quase nada desse dia também, só que na cama tinha sangue. Eu estou com muito medo 
e vergonha, acho que ninguém vai acreditar em mim se eu contar, mas não aguento 
mais sentir tudo isso. O que eu faço?

J3
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Vá para a delegacia da mulherJ4

J2
J2

Quando voltei para a casa da minha mãe, eu estava muito triste, com vergonha e 
com medo do meu pai. Minha mãe percebeu que eu estava calada, sem vontade de 
conversar, e veio falar comigo. Quando ela perguntou o que tinha acontecido na casa 
do meu pai, não aguentei. Comecei a chorar muito e contei o que tinha acontecido. 
Naquele momento tive medo que ela não acreditasse em mim, mas ela ficou bem 
nervosa e chorou comigo, pegou na minha mão e disse que tudo ia ficar bem. Ela disse 
que a gente tinha que ir para a delegacia. Eu não queria, não queria ter que contar pra 
mais ninguém aquilo. Mas ela insistiu e fomos até a delegacia.
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J8J7 S2Carta SurpresaSaio e procuro o Rodrigo

J7 Acabei ficando na casa do meu pai e as coisas continuaram mais ou menos as mesmas, 
meu pai ainda fazia eu beber com ele, e às vezes até me tratava bem. Agora já estou 
com 17 anos. Há alguns meses eu conheci o Rodrigo, irmão de um dos meus amigos, e 
agora estamos namorando. O Rodrigo é mais velho e eu adoro estar com ele. Ele me 
ama muito. Sempre me busca e me leva de carro para os lugares, me liga toda hora 
querendo saber onde estou, é super ciumento. Foi com ele que eu conheci a cocaína. 
Quando íamos para alguma festa eu usava junto com ele. Um dia, cheguei em casa 
tarde, depois de sair com o Rodrigo, e nós tínhamos bebido e cheirado bastante. Meu 
pai estava em casa, me viu chegar com o Rodrigo e ficou furioso. Foi a primeira vez que 
ele me viu com um namorado. Quando entrei em casa ele me bateu por muito tempo, 
no final eu mal consegui levantar do chão. O que eu faço?
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J6

J6 Outro dia estava na casa do meu pai e vi que ele estava bebendo. Fiquei com medo. 
Entrei no quarto, coloquei minhas roupas em uma mochila e saí escondida. Fui pra casa 
da Marcela, minha melhor amiga. Passamos o dia todo conversando e eu dormi na casa 
dela. No dia seguinte, a mãe da Marcela quis conversar comigo. Eu disse pra ela que 
queria fugir e nunca mais voltar pra casa do meu pai. Então eu e Marcela contamos o 
que estava acontecendo comigo, mas ela não acreditou em mim. Falou que conhecia 
meus pais há muito tempo, que eu estava apenas passando por uma fase difícil e por 
isso eu estava criando aquelas coisas sobre ele, mas que uma hora as coisas iriam 
melhorar. Disse que eu tinha que voltar para casa e ligou pro meu pai.

S1 Carta Surpresa
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Vou a delegaciaJ4

J5 Eu estava triste, com muita vergonha e com medo do meu pai. Eu não queria mais 
passar por aquilo. Um dia, depois da aula, a minha professora me chamou para 
conversar. Ela percebeu que eu estava estranha e disse que estava preocupada comigo, 
que eu podia confiar nela. Acabei contando o que aconteceu. Ela me abraçou e disse 
que ia ficar tudo bem. Falou que ia chamar minha mãe e eu concordei. Minha mãe 
chegou, conversou com a professora e saiu da sala nervosa e chorando muito. Pegou 
minha mão e disse que tudo ia ficar bem, mas que a gente tinha que ir até a delegacia. 
Eu não queria, já estava cansada de contar essa história ruim, mas ela insistiu e me 
levou para a delegacia.
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J12Procuro o serviçoPerdoo o Rodrigo

No outro dia, a Carla foi até a minha casa. Ela é namorada de um dos amigos do Rodrigo 
e acabamos ficando próximas. Quando ela me viu, notou o meu olho roxo e perguntou 
o que havia acontecido. No começo eu desviei o assunto, disse que tinha tropeçado e 
caído, mas ela insistiu e eu contei que o Rodrigo tinha me batido. Ela ficou preocupada, 
disse que queria me ajudar porque já tinha passado por isso e sabia como dói. Ela 
falou que conhecia um serviço da prefeitura que atende gratuitamente mulheres em 
situação de violência e que eu deveria ir até lá. Eu estou resistente, acho que não tem 
necessidade, pois aquilo só aconteceu porque o Rodrigo estava nervoso. O que eu 
faço?

J9
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J11 S2Carta SurpresaVou ao hospitalJ9

J9 Eu decidi que não ia contar para ninguém o que tinha acontecido, até porque não 
tinha quase ninguém com quem eu pudesse conversar. No outro dia, o Rodrigo me 
pediu desculpas, disse que me amava e só tinha feito aquilo porque eu tinha deixado 
ele nervoso, ele prometeu que não ia me bater mais. Nós passamos uns dias bem, 
continuamos vivendo a nossa vida de sempre, saindo bastante, bebendo e usando 
cocaína juntos. Às vezes eu usava quando eu estava muito triste. Mas não demorou 
para o Rodrigo me agredir de novo. Dessa vez foi mais forte, ele me deu vários socos no 
rosto e na barriga e eu fiquei com muita dor na costela. Eu nem sabia porquê, e quando 
acabou eu senti muita dor e tristeza. O que eu faço?
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J10Conto para a minha amigaJ9 Perdoo o Rodrigo

J8
J8

Depois que meu pai me bateu, eu tive certeza de que não queria continuar na casa dele. 
Então peguei as minhas coisas e saí de lá sem falar nada. Procurei o Rodrigo e ele me 
convidou para morar com ele. No começo a nossa relação era ótima, ele cuidava de mim 
e me dava tudo que eu pedia. Com o passar do tempo, senti que ele me controlava tanto 
quanto o meu pai. Ontem eu saí com uma amiga e, quando voltei para casa, ele estava 
me esperando, furioso. Ele disse que não ia ficar me sustentando para eu fazer o que eu 
quisesse sem dar satisfação, e depois me bateu. Meus olhos ficaram roxos na mesma 
hora. Doía por fora, mas acho que doía mais por dentro. Naquela noite, depois que o 
Rodrigo dormiu, bebi e cheirei toda a cocaína que tinha em casa. Por algum tempo até 
me senti aliviada, mas ainda estou perdida. O que eu faço?
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Sair com os amigos

O tempo passou e acabei aceitando que não vou conseguir mudar muita coisa. Eu me 
sinto sozinha e faço o possível para não deixar meu pai irritado. Ele bebe cada vez mais, 
e eu sei que ele faz isso quando quer que eu fique por perto. O único jeito que tenho 
de escapar dele é passar o mínimo de tempo possível em casa. Sempre digo que tenho 
trabalho de escola para fazer. Eu vejo minha mãe cada vez menos, às vezes de duas em 
duas semanas. Estou chateada com ela, porque ela sabia de tudo e mesmo assim tive 
que ir morar com meu pai. O que tem sido bom é que agora arrumei uns amigos novos 
na escola e depois da aula a gente costuma ir pra a casa de alguns deles pra conversar 
e às vezes beber.
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A história da Júlia terminou aqui. O que você acha que aconteceu? Como as violências que 
viveu influenciam na sua relação com as drogas? O que poderia ter sido feito para que ela se 
sentisse acolhida por um serviço de referência? Que tipo de atendimento deveria ter recebido?

J12 A Carla continuou insistindo para eu ir ao serviço com ela. Eu resolvi aceitar e fomos 
juntas. Marquei de conversar com uma psicóloga. Quando contei a minha história, ela 
me perguntou se eu estava drogada quando o Rodrigo me bateu. Nesse momento, eu 
lembrei de quando era criança e ninguém acreditava quando eu contava o que meu pai 
tinha feito. Voltei pra casa e resolvi que não ia mais voltar lá. Os meses passaram e as 
coisas continuam iguais. O Rodrigo me bate, se arrepende, pede desculpas e depois faz 
tudo de novo. Com o tempo eu deixei de sair de casa para evitar as brigas. A droga é a 
única forma de escapar disso. Quando eu uso, esqueço de tudo. Mas, por mais que eu 
tente não deixar ele nervoso, sempre tem um motivo para ele me bater. Agora mesmo 
ele me bateu de novo, mas foi diferente, nem sei dizer há quanto tempo ele está em 
cima de mim. Percebo que meu corpo já não sente dor, minha respiração parece estar 
diminuindo e minhas vistas escurecendo.

J1
2
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Essa parte da história da Júlia terminou por aqui. O que você acha que aconteceu a partir 
daí? Como você acha que as violências que sofreu impactaram na sua relação com as drogas? 
O que poderia ter acontecido de diferente no atendimento da Júlia ao passar pelo hospital?

A dor estava muito forte, eu mal conseguia respirar, então resolvi ir pro hospital. 
Chegando no Pronto-Socorro, fiquei horas na fila para ser atendida e, quando entrei 
no consultório, o médico mal olhou na minha cara. Passou um remédio para a dor e me 
mandou pra casa. No dia o Rodrigo me pediu desculpas, mas um tempinho depois me 
bateu de novo. Isso foi virando rotina. Comecei a evitar sair de casa só pra ele não ficar 
nervoso, mas estou cada vez mais triste. A única coisa que me deixa aliviada é a cocaína. 
Eu uso para esquecer de tudo que têm acontecido ultimamente. Mas, por mais que eu 
tente não deixar ele nervoso, sempre tem um motivo para ele me bater. Hoje mesmo 
ele me bateu de novo, mas foi diferente, nem sei dizer quanto tempo ele está em cima 
de mim, percebo que meu corpo já não sente mais a dor, minha respiração parece 
estar diminuindo e minhas vistas estão escurecendo.
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Essa parte da história de Júlia terminou por aqui. O que você acha que aconteceu daqui para 
frente? Qual foi a importância do apoio recebido e do acesso a serviços para que  chegasse 
nesse final? Como as violências de gênero vividas perpassam a sua relação com as drogas?

Eu me sentia muito sozinha e queria sair de casa, aí pensei na minha mãe. Eu estava 
evitando ela há muito tempo, porque fiquei chateada quando o juiz me mandou ir morar 
com meu pai. Mas daí pensei em contar para ela o que estava acontecendo e pedir 
ajuda. Quando a procurei, ela ficou muito feliz. Contei o que havia acontecido e ela me 
acolheu com abraço e lágrimas. Eu mudei para a casa dela e nós retomamos a nossa 
relação. Ela me levou ao CAPS-AD e eu comecei a frequentar um grupo só de mulheres, 
em que eu posso conversar sobre várias coisas, como minha relação com meu pai, com 
o Rodrigo e com as drogas. Junto com a minha mãe também passei a frequentar um 
serviço especializado para mulheres que sofreram violência, onde conheci mulheres 
que passaram por situações parecidas. Com o tempo, percebi que meu relacionamento 
com o Rodrigo era abusivo, que ele me controlava e só me colocava para baixo. Hoje, 
vivo com a minha mãe, retomei meus estudos e parei de beber e usar drogas.
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